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O ACTO ELEITORAL DE 
AMANHÃ 

Todo o bom chefe de família, 
o cidadão patrióta, deve amanhã 
concorrer às urnas dando o seu 

voto para afirmar o apoio since- 

ro à obra nacional do Govêrno 
de Salazar, pois que o acto elei- 
toral que âmauhã, pelas 9 horas, 
se realiza é muito principalmente 
a solidariedade a dispensar à boa 
administração das frêguesias, 

Cacía, que é uma importante 
frêguesia do concelho de Aveiro, 
não deixará de mais uma vez 
afirmar a sua grande vontade em 
prol dos interesses públicos, e 
por isso o número da votação 
de âmanhã será uma eloquente 
prova do seu patriotismo! 

Cacienses! A" urna, pois, pela 
lista nacionalista ! 

=. 

NOVO PÁROCO 

Conforme noticiâmos no pe- 
núltimo número, tomou posse 
no domingo o novo pároco da 
nossa frêguesia, reverendo sr. 
Francisco Marques Tavares, que 
estava a paroquiar a frêguesia de 
Covões de Lobo, tendo sido a 
sua primeira missa bastante con- 
corrida, o que nos apraz regis- 
tar, e fazemos os melhores votos 
para que a sua vida em Cacía 
marque uma passagem de virtu- 
des como o exige a sublime dou- 
trina da Igreja Católicae o fize- 
ram tantos outros párocos que 
ainda hoje são recordados com 
saúdade. 

O sr, Padre Marques Tavares, 
natural da nossa região, é um 
espírito culto e bondoso, têm 
merecimenitos para conquistar os 
respeitos e simpatias que o seu 
espinhoso lugar requere, apre- 
senta-lhe o Ecos de Cacía os cum- 
primentos de boas vindas e de 
muitas felicidades. 

NAVIO PORTUGUÊS 
TORPEDEADO 

No último domingo um sub 
marino alemão afundou o vapor 
português «Côrte-Realr, da Com- 
panhia dos Carregadores Açorea- 
nos, que seguia para a América 
com carga de cortiça, conservas, 
volirâmeo e relógios, Levava a 
bordo quatro passageiros, que o 
mesmo submarino salvou. 

A tripulação também foi salva, 

e." 

N. SENHORA DA FÁTIMA 

Em todo o País, nos últimos 
domingo e segunda-feira, efectua- 
ram-se imponentes procissões e 
cerimónias religiosas em honra 
de Nossa Senhora de Fátima, 
implorando a Paz para todo o 
mundo !     

crise do papel de Imprensa 
  

Com a devida vénia transcrevemos de 
«A Voz do Operário» uma parte do se- 

guinte artigo: 

A divulgação de cultura atravessa 
no momento presente ma das suas 
maiores crises. Essa crise, que tem a 

sua origem na falta do chamado pa- 
pel de impressão, constitui um pro- 
blema deveras preocupante para to- 
dos os que, por função de trabalho 
ou por exigência do espírito, têm ne- 
cessidade do livro ou do jornal. 

Esta falta, motivada pela guerra 
que dilacera o Mundo, provocou dois 
males profundos: o racionamento já 
decretado em alguns países e a alta 
sempre crescente do seu preço, facto- 
res êstes que muito se estão reflectin- 
do nas artes gráficas, afectadas já por 
outros males, entre os quais avulta a 

situação económica que atravessamos, 
Mas, se de facto o problema do 

papel, no seu aspecto genérico, é um 
problema difícil, no que diz respeito 

ao papel para a imprensa, o caso apre- 
senta aspectos de uma maior comple- 
xidade que, embora sumãriansente, 

importa considerar. 

O aumento do preço dessa classe 
de papel, cujo consumo sobe hoje a 
números ciclópicos, pode vir a impor 
uma subida no preço do jornal, mas 

as condições da vida presente não dão 
margem à possibilidade de um aumen- 
to que poderia trazer, como é de su- 
pôr, uma forte baixa na sua tiragem e 

consegiiente expansão. 
Necessáriamente que as grandes 

emprezas jornalísticas poderão, umas 
pela sna posição desafogada, outras 
pela circunstância de lhes ser fácil al- 
cançar financiamento, fazer face à 

crise, até que uma melhoria de preço 
ou de condições de vida lhes permi- 
tam neutralizar o. desequilíbrio pela 

guerra. Mas as pequenas indústrias 
gráficas, as publicações de caracter 
doutrinárias ou técnicas e a imprensa 

chamada regionalista, essas é que te- 
rão de sofrer um rude golpe. 

A nossa Sociedade que havia sen- 
tido duramente os efeitos da guerra 

de 1914-1918, que a levou a eliminar 
páginas dêste jornal, e de semanário 

que era, À sucessivamente passar a 
quinzenário e a mensário, sente neste 

momento que o futuro do seu órgão 

associativo se encontra seriamente 

ameaçado. 
Suponho oportuno dizer que para 

se manter actualmente a sua publica- 
ção, temos sido forçados a pesados 
sacrifícios materiais e a aproveitar ami- 

sades dedicadas que têm conseguido 
que o papel nos não tenha faltado, 

mercê da boa vontade da direcção da 

Companhia do Papel do Prado. 

%e » * 

Se fôsse possível fazer uma regu- 
lar análise do assunto, teriamos de in- 
querir da situação da indústria produ- 
tora do papel, no Mundo, antes da 

Guerra que, presentemente, aflige a 
Humanidade. E seriamos forçados a 

observar que, a-pesar-de os fabrican- 
tes virem lutando com as dificuldades 

resultantes da cotação baixa dos seus 

produtos, a produção mundial do pa- 

pel de impressão, no período em que 

a guerra ainda se não avisinhava, au- 
mentou sensivelmente. 

* E %* 

Em Partugal existem fábricas de 
papel cuja importância representa al- 
guma cousa de valioso na nossa in- 

dústria. Mas no que diz respeito ao 
papel de impressão, o seu preço ele- 
vado faz com que em grande parte as 
emprezas jornalísticas adquiram no 
estrangeiro o papel que consomem. 

Bom seria que a indústria pape- 
leira nacional, de tam bela tradição no 

nosso país, aproveitando-se das cir- 

cunstâncias resultantes da hora que 
passa, aperfeiçoasse e tornasse mais 

económico o papel de impressão de 
maneira a ser utilizado por todos os 
jornais portugueses. 

E assim, prestaria também um al- 

to serviço à economia nacional, alivi- 
ando sensivelmente a nossa balança 

económica dos encargos derivados da 
importação do papel. 

Raúl Esteves dos Santos.     
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JOSÉ MARQUES DAMIÃO 
Encontra-se em Lisbo? de ânma- 

nhã, 10, em diante, com residên- 
cia na ru' Manuel Bernardes, 
32-B; casa «A Fermela» o nosso 
Director José Marques Damião, 
que vai proceder à cobrânça de 
tôdas as assinaturas vencidas e 
prestes a vencer-se dos nossos 
prezados assinantes e anuncian- 
tes, para quem, e com antecedên- 
cia. vai o nosso melhor reconhes 
cimento, 

nn. 

«DOM BOSCO» 

Está publicado o n.º 5 dêste 
interessante órgão das Obras Sa- 
lesianas em Portugal, que insére 
desenvolvida reportagem sôbre 
o Congresso Mariano de Mogo- 
fores, realizado nos dias 7,8 e 9 
d Agesto, salientando o notável 
discurso de S. Ex Revmi o Sr. 
Arcebispo-bispo de Aveiro, D. 
João Evangelista de Lima Vidal, 
e gravuras com diversos aspec- 
tos do Congresso e do monu- 
mento de Nossa Senhora Auxi- 
xiliadora inaugurado no âàtrio da 
Casa Salesiana de Mogofures. 

... 

PARECE ANEDOTA... 

Uma vez de Coimbra, um es- 
tudante telegrafou ao pai nos ses 
guintes termos; 

—uFiz acto, fiquei aprovado, 
parto Caneças». 

O telegrafista expediu o tele- 
grama dêste modo: «fiz fato, fi- 

cou anertado, parti cabeça». 
Calcule-se, a aflição do pai! 

... 

ASSISTÊNCIA DO 
DESEMPRÊGO 

  

O Comissariado do Desem- 
prêgo têm, em algumas cidades 
do País, distribuido roupas e 
calçado a crianças filhos de ope- 
rários desempregados que vivem 
em precárias circunstâncias, E” 
uma medida simpática, que há 
muito vinha a ser reclamada, 

A província também contri- 
bui para o Desemprêgo. 

  

..- 

  

   

ANTARES    
Os teus olhos pequeninos, 
Negros, tristes, indolentes, 
Algumas vezes, traquinos, 
Parecem bailar contentes. 

De carmiim pintas os lábios, 
Que pinturas, Santo Deus! 
Sempre que beijos lhes dou 
Teus lábios pintam os meus, 

Tens uma cova no queixo, 
Refugio dos meus desejos; 
Emquanto puder, não deixo 
De cobri-la com meus beijos. 

  

Quando me pedes abraços, 
Sabes que não me contenhos 
Du-te imensos... gostas muito 
Dêste jeitinho. que tenho. 

CARLOS FERNANDES 

      



  

  

Vôos do Pensamento 

    

(Continuação do n.º 592) 

CARTAS DISPERSAS || 
  

  

por: Mantas Massano 

Tenho perto de mim o ten ter bem de cór, para que po- 
pequenino retrato, é fitando-o, | desse torná-las bem conhe- 
respondo-'he convicto de que 
fala comigo, veju tal como no 
ten rosto, os teus olhos rindo, 
e os teus lábios proferindo pa- 
lavras que só por mim podem 
ser compreendidas. 

Julgo mesmo que êsse re- 
trato têm vida, e que és tu cem 
forma natural, que me perse- 
gues, não vá às vezes O mar 
levar-me sem me deixar des- 
pedir de ti. Pege-lhe como se 
pega numa linda flôr à qual 
não desejamos fazer caír as 
pétalas, mas a tua fotografia, 
cópia fiel do teu ser, pega-se- 
-me aos dedos, e não sente 

vontade de se desprender. 
Tem destas particularidades 

o amôr. Tanto nos alegra, 
como nos entristece a mais 
pequena comoção. Faz-nos 
crentes de qualquer religião 
da qual não conhecemos mui- 
tas vezes a base em que é 
fundada, e descrentes de uma 
religião própria, pela qual mui- 
tos povos são guiados. 

Tanto nos faz crêr como 
descrêr da existência de Deus, 
como da mortalidade ou imor- 
talidade da alma. 

A awisade tanto nos faz rir 
da morte como temê la; tanto 
nos faz aborrecer a vida, como 

estudá-la. Todavia, são tão 
semelhantes. Vida e morte 
Dois sonhos. A vida humana 
é, segundo Bossuet, semethan- 

te a um caminho cujo piso nos 
afronta; mas afinal a morte é 
mais natural do que a vida, 
porgue temos com ela maior 
ligação. 

Logo que nascemos traze- 
mos comnosco a morte. Pare- 
ce que, quando nas entranhas 
das nossas máis, tomamos 
um veneno, lento, com o qual 
vimos ao mundo, fazendo pa- 
decer uns mais outros menos, 
e acaba sempre pornos vencer. 

Nós morremos todos os 
dias. Cada instante nos der- 
ruba uma porção da nossa vi- 
da, e-avançamos um passo 
para o tumulto. O corpo desa- 
parece, a saúde gasta-se, tu- 
do o que nos rodeia nos des-| 
troi, os alimentos nos corrom- 
pem, os remédios nos afligem, 
enfim, tôda a nossa vida não 
é mais que uma longa agonia. 

Ora, nesta situação, que 
imagem deveria ser mais fa- 
miliar ao homem, que a mor- 
te? Um criminoso condenado 
à morte, para qualquer lugar 
que lance a vista, que pode 
êle ver mais que êsse triste 
objecto? . .. .. 

Nós vivemos extão todos, 
incertos na duração dos nos- 
sos dias. O momento fatal 
marcado a cada um, é um se- 
gredo escrito no livro eterno. 

“O que acabo “de te escre- 
ver é da autoria do escritur 
francez Massilon, que no seu 
livro Sentiments dune âme, 
têm palavras que cu descjaria   

cidas. 
à tuz alma sendo bo”, me- 

recia que te revelasse tôdas as 
orações com referência aos 
sentimentos de alma. 

A tristeza que muitas vezes 
me invade, é o espelho fiel das 
máguas ocuitas, que só fazem 

muitas vezes com que us meus 

olhos se projetem nas som- 
bras negras de nma vida de 
mistério, fazendo-me suportar 
a cruz do martírio, que faz do 
meu ser uma negação. 

Por tudo isto, quando estou 
de ti ausente, mais sofro. Jun- 
to de quem estimamos, senti- 
mo nos bem, ea luz que nos 
ilumina é mnito outra, 

Quanto te vejo, os meus 
olhos alcançam aquem e àlém 
do Sorisonte da verdade e da 
fantasia, O céu é mais azul e 
mais lindo, e as estrelas têem 

mais brilho. 
As flôres são tôdas lindas 

e perfumadas, as águas mais 
cristalinas, e as avesinhas ca-| 
nóras, fazendo côro, fazem, 
das suas Canções um perfeito 
hino de amor, 

Tudo quanto vejo em re- 
dor constitue tum sublime qua- 
dro de seda e ouro! 

Que tela tão magestosa! 
Que quadro tão colorido! 

* 
* 

Quando nos separam do 
ente a quem queremos bem, 
tôda a pintura se transforma. 
O céu é muito negro, e a luz 
das estrelas é baça e sombria, 

As flures são tôdas da mesma 
côr e teem a tristeza das que 
crescem entre o relvêdo dos 
cemitérios. As arvores são 
menos frondosas, e só os ci- 
prestes nos rodeiam. 

As aves teem um cantar 
que entristece, formando arri- 
piantes endêchas. 

Tudo em redor de nós for- 
ma uni quadro de tintas carre- 
gadas, sem brilho, confundin- 
do-se com o negrume da nos- 

sa alma em tão terrurosos 
momentos, 

A-pesar-de tudo isto, não 
julgues que aborreço a soli- 
dão; pelo contrário, ela faz-me 
bem. Faz parte de algumas 
maravilhas que me é dado 
apreciar, 

Gosto mais da lua que ouve 
os segredos dos namorados, 
do que do sol queimando as 
pernas e as faces das lindas 
ceifciras que há em todo o 
nossó Portugal. Gosto mais 
da escuridão da noite, do que 

da claridade do dia. 
Anima-me mais O ocaso, 

do que o nascer do sul. 
Alegram-me mais as penas 

pretas dos corvos, do que as 
penas brancas dos cisnes, 

Estimo mais a côr rôxa dos 
lírios « das violetas: do que a 
côr vermelha das papailas. 

(Contináa). 
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A ORIGEM DA ESCRITA 

Como não conseguisse depois 
de muito pensar, que a inteli- 

gencia me presenteasse com uma 
jóia de arte, resolvi coligir algu- 
mas notas referentes à origem 
da escrita. 

E instrutivo que os povos per- 
maneceram durante muito tem- 
po, sem conhecer a arte de re- 
produzir a palavra e de à tornar 
duradoira ou permanente. Todos 
os contratos se faziam verbal: 
mente; mas, para os verificar ce- 
lebravam-se em público, ou pe- 
rante testemunhas, 

| Pelo que toca à transmissão 
de lendas e narrativas históricas, 
era esta primitivamente feita sob 
uma forma poética, forma tam- 
bém empregada para a transmis- 
são de preceitos legislativos, co- 
mo indica a antiga lenda de que 
Apolo, tido como um dos pri- 
meiros legisladores, publicara as 
suas leis ao som da lira, em ver- 
sos que se cantavam depois. 

Confirmando esta tradição, há 
provas de que as primeiras leis 
da Grécia eram formuladas co- 
mo uma espécie de canção. 

É indubitável que, em todos 
os povos, hotive também sempre 
o propósito de perpetuar a me- 
mória dos acontecimentos e des- 
cobertas, de que se julgou dever 
deixar conhecimento à posteri- 
dade, Recorria-se pórtanto, a mo- 
numentos mais ou menos gros- 

seiros, a símbolos sôbre sepul- 
turas ou nos lugares mais públi- 
cos das povoações, à celebração 
periódica de festas e sulenidades 
públicas nos dias comemorati 
vos dos factos celebrados, nas 
quais sob a forma de odes ou 
cânticos, se relembrava a histó- 
ria do facto comemorado. 

sses meios de perpetuação 
eram mesio particularmente cu- 
riosos entre alguns povos, como 
por exemplo, nos chineses e nos 
peruanos, que tinham os seus 
anais formados por cordões de 
diversas córes e comprimentos, 
com um certo número de nós. 

| Não é possível formar uma 
ideia clara quanto à maneira 
porque se terá chegado ao esta- 
belecunento de um sistema de 
representação gráfica do pensa- 
mento. Evidentemente, essa re- 
presentação iniciou-se simples- 
mente por meio do desenho, isto 
é, pela reprodução de diversos 
objectos que a natureza oferece 
aos olhos do homem, e é assim 
que em antiquíssimos monumen- 
tos se vêm representados vários 
factos, por figuras agrupadas por 
forma que substitui as legendas, 
como, por exemplo, um assassi- 
no, por um homem deitado e 
outro de pé, com uma arma na 
mão; um homem abordando a 
uma praia dentro de um barco, 
designando a descoberta dum 
país, etc. y 

A história menciona mesmo 
um facto interessante de substi- 
tuição da escrita pela represen- 
tação de cenas: — Montezuma 
soube da chegada dos hespa- 
nhois ao México, quando os has 
bitantes do litoral lhe levaram 
uma grande tela, em que haviam 
pintado os navios e os trajos 
dos europeus. 

também conhecida a escrita 
simbólica ou hieroglífica, pela 
qual uma só figura representava 
diversas coisas, e de que os 
Egípcios passam como sendo os 
inventores, 

Depois, tornou-se necessário 
imaginar sinais que representas- 
sem palavras, independentemen- 
te de objectos, e, notandu-se que 
as articulações formadas pelo 
som da voz eram em número 
relativamente diminuto, tratou-se 
de representar por um sinal espe- 
cial cada uma dessas articulações. 

O sistema era pois, representar 
a palavra por sinais que apenas 
se relacionassem com os sons 
articulados, e com exclusão de 
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Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduzções e por 

receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Felizes em amores 
  

Paulo Bourget estabeleceu o 
cálculo das possibilidades que 
cada homem têm de ser amado, 
segundo a sua profissão, e rela- 
tou assim: Os actores têm 99 
probabilidades sôbre 100; os mi- 
litares, pôsto abaixo de capitão, 
90 por cento; pintores e caixei- 
ros, 80; tenores 60; jornalistas, 
escultores e arquitectos, 50; poe- 
tas, 30; professores, 25; roman- 
cistas, 15; autores dramáticos e 
médicos, 10; pôsto de capitão 
para cima, juizes, advogados e 
notários, 5; banqueiros, 2; em- 
baixadores e ministros, 1 em mil, 

Tal é, segundo êsse grande 
analista do coração humano, & 
proporção com que se impres- 
siona o coração feminino. Estu- 
dando-a, encontra-se matéria para 
terríveis desenganos. Os actores 
levam a palma a todos, e perso- 
nagens que guiam o mundo são | 
aqueles que, não obstante serem 
amados, porque, provâvelmente, 
nos sentimentos que inspiram 
sobrepõe-se a vaidade, não dei- 
xando lugar para o amôr verda- 
deiro, Os pintores estão equipa- 
rados com os caixeiros, e êstes 
mais são queridos do que os vai- 
dosíssimos tenores; verdade é 
que os poetas, do resultado saem 
muito mal feridos, o que levará 
mais dum a agarrar a pena e es- 
crever uma diatribe sôbre a falta 
de senso das mulheres, 

+. 

Coisas úteis 

      

MERCADO DE ESTARREJA 
no último domingo) 

20 litros 18800 
17800 
40800 
38800 

Milho branco, 
» — amurelo 

Feijão branco 
» meúdo 

BEMOQUES 
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Chá das 5 
  

Que coisa esta! Agora. é mais 
uma, para aumentar a «embrulhas 
da» talébricana. Apareceram ali 
par» os lados da Maciuhala do 
Vouga, —lá perto—umas ruínas 
antigas, em umas escavações fei- 
tas numa propriedade pertencen- 
tea um Fulano qualquer, —o mo- 
me passou-nos despercebido--e 
zoulll imediatamente se aventou 
a hipólese de se tralar da antiga... 
Talábriga! Olh'ã'onde ela foi apa- 
recer, mesm no supé dos pri- 
meiros contrafortes do Caramulo!   Sim, pois na real realidade, êle 
principia ali mesmo Estamos mas 
é a ver, que, daqui a mais, apa- 
recem umas ruíbas À. portas da 
Purcalhota,... e bumba! eis a Ta- 
lábriga dos romanos! Olé! Limpi- 
nho sem ôssol 

... 

| 
Para se dar mais fóros de ver- 

ade ao que acima se diz, aven- 
tou se a hipótese... do mar anti- 
gamente ter por ali as suas praias! 

Apre, caramba! Olbem o mar na 
Macinhata do Vouga, heim! Acha: 

 (mo-la grossa demais, por os pla- 
uallos da Mcurisça e de A berga- 
ria serem altos demais, para le- 
rem aluda em cima de si... 

águas do mar! Nésse caso funtás- 
tico, a Talábriga estaria simples- 
mente. ., afogudal Ora pois, 

“... 

O verdadeiro valur do homem, 
quando êsse homem é de puro 
valôr, só lhe é altamente reconhe- 
cido, quanto éle já têm a separá- 
=lo do mundo dos vivos, algumas 
pásadas de terra. Até essa dala, 
se têm alguém que o gabe, que 0 
lisongeie, (us por sinceridade, ou- 
tros por iuteresse sómente) tam- 
bém deverá ter muitos detractures 

  

  
n ” ” 

» emarelo mm 34800] que lhe denegrem a pureza da sua 
m avinhado ww 36800] boa-vontade em bem-servir. Isto 
» fidalgo ms 40800/é mesmo assim. 
» catarino » nn B8800 a E 

manteiga 88800 | eng dei ota SÉR0O Diz o «Democrata» que «a gra- 

mistura o» 26800] 8 Supino RIO, E DORA an vtrida 1» 24800] MOS que Esse artigo teria desci- 
Sa mirim DOBOO dot... E" que nós vemos às vezes 
FARIA =» 7550] SR todos os dias cada engra- 
Doneiuho Quito) 14800 Xadela!... . E não se pode dizer 

Ovos (dúzia) 4810 

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE PARA O SUL 

5,35 Correio 00,7 Correio 
6,06 Rec. tramnei 7,00 Tramuei 

desde Allarelos 9,01 Correio, tra- 
6,45 Tramuei muei até Alfarelos 
13,51 » 16,06 Tramuei 
17,36 >» 19,00 » 
21,22 Correio, tra-/21,32 Rec., tramu- 
musi desde Alfarelos 

  

Quereis boa louça? 
IDE A ANGEJA Á 

CASA VIDINHA 
SAE IT ERON OS SADO RT er 

  

quaisquer ideias, constituindo as- 
sim a escrita silábica, de que se 
sabe terem primeiro feito uso 
os assírios. Seguiu-se no natural 
aperfeiçoamento das coisas hu- 
manas, a escrita alfabética, de 
que se diz terem sido inventores, 
os Fenícios, a qual assenta na 
representação gráfica das vogais 
e consoantes, e que hoje é, 
por assim dizer, universalmente 
adoptada. 

Ernesto Baptista, ( filho). 

  

que «os graxas» não lirem bem o 
lustro, não senhor! 

E” uma Leleza de lustro, 
... 

Continuamos puguando e bara- 
fustando pelo desvio das valêtas da 
rua Dias Cainarim, em Esgueira, 
para a viela da Barróca, evitando- 
-se assim a inquinação das águas 
da fonte que está ao fundo da 
mesma rua, Pois assim, como 

ei até *lfarelos | está, as águas das enxurradas que 
durante o inverno caem, prejudi- 
cam a água da fonte, devido em 
certo ponto a sua canalisação não 
ter mais que dois decimetros de 
terra em cima da sua abobada, 
uão oferecendo esta a concislência 
à vedação das mesmas enxurra- 
das, e daí a inquinação da água 
da fonte em prejuizo da saúle 
pública desta artéria, 

Séca & Méca. 

aa o oro 

PESA DE) 

Abrilhantado por um explen- 
dido conjunto musical realiza-se 
no próximo domingo, dia 19, 
pelas 21 horas no «Club Recreio 

  

  Cacienser um grandioso baile,



  

EL (hs 

  

ANOS 
  

Ontem, dia 17, festejou 3 ver- 
des primaveras o filhinho da sr. 
Júlia do Carmo da Silva e de seu 
marido nosso assinante sr. Ade- 
lino Esteves da Eira, naturais de 
Cacía e comerciantes em Lisboa, 

—Hoje, 18, faz 45 aniversários 
a sr.* Maria Simões de Moura, 
espôsa do nosso assinante e ami- 
gosr. Manuel Pereira Júnior, 
de Mataduços e industrial de pa- 
daria em Lisboa. 
—Também hoje, completa 24 

primaveras o nosso amigo e as- 
sinante sr. Domingos Maria Mi- 
randa, da Póvoa e empregado 
de panificação no Barreiro. 

— A'manhã, 19, faz 11 risonhas 
primaveras a menina Maria Amé- 
lia Moura de Almeida, filha do 
nosso assinante e amigo sr. Fer- 
nando da Silva Almeida e de sua 
espôsa sr.* Lucília Moura Almei- 
da, industriais de padaria no Lou- 
riçal, 

-—Também âmanhã, 19, passa 
mais um aniversário a simpática 
menina Regina Fonseca Faria, fi- 
lha do nesso assinante e amigo 
sr. António Gonçalves Faria e 
de sua espôsa sr.* Edurrda Fon- 
seca Faria, industriais de prdaria 
em Porto Brandão, (Almada). 

— Ainda hoje, 19, passa mais 
um aniversário da sua existência 
o nosso estimado amigo e assi- 
uante sr, Alexindre Lima, cola- 
borador do «Ecos» e dig mo Pro- 
Jessor na Casa Pia, de Lisboa, 

—Na próxima segunda-feira, 
20, festeja o seu aniversário na- 
talício o sr. José Maria da Silva 
Ruela, irmão do nosso inteli- 
gente colaborador sr. José da 
Silva Nunes, funcionário da A. 
G. do Pórto de Lisboa, 
—No dia 20, completa 62 ani- 

versários o nosso amigo e assi- 
mante sr. João Cruz, vendedor 
ambulante da Padaria da Rua de 
Santo Amaro, de Lisboa 

— Também no dia 20, faz 8 ri- 
sonhas primaveras o menino Fer- 
vando Moura de Almeida, filhi- 
aho do sr. Fernando da Silva Al- 
meida e sua espôsa sr? Lucília 
Monra Almeida, industriais de 
padaria no Louriçal. 

—No dia 21, passa mais um 
aniversário o nosso assinante e 
amigo sr. António Nogueira Pi- 
nho, de Angeja e industrial de 
padaria em Lisboa, 

— Também no dia 21, comple- 
ta mais uma primavera a sr.* 
Olinda Simões Canelas, espôsa 
do nosso amigo e assinante sr. 
Jacinto Rodrigues Canelas, in- 
dustrial de padaria em Carenque 
— Queluz. 
—No dia 22, faz 32 anos a sr.* 

Maria Rosa Diss Bela, espôsa 
do nosso assinante e amigo sr. 
José Rodrigues Bela, industrial 
de padaria em Alhandra, 

— Também no dia 22, comple- 
ta 28 aniversários o nosso assi- 
nante e amigo sr. Vitorino Nu- 
nes dos Santos, de Taboeira e 
empregado de padaria em Lis- 
boa. 
—No dia 23 do corrente com- 

pleta mais uma florida primave- 
ra a simpática menina Alzira 
Dias Pires, filha de nosso preza- 
do colaborador sr. Alfredo Dias 
Pires e de sua espôsa sr;* D. 
Maria de Jesus Pires, residentes 
em Lisbna. 

A todos os aniversariantes 0 
«Ecos» envia muitos parabéns, 

DOENTES 
  

Já há 60 dias que os padeci- 
mentos são gravíssimos do sr. 
António Joaquim Couto, sogro 
do nosso Director e do nesso   

assinante e amigo sr. Mantel 
Francisco Corujo, industrial de 
padaria em Algés. 

—Já se encontra restabelecido 
da doença que o reteve no Hos- 
pital da Universidade em Coim- 
bra e depois no leito na sua lia- 
bitação na Quintã o sr. lzaias 
Tavares, distribuidor de petróleo 
da «Atlanticm, 

RETIRADAS 

Após nma vilegiatura de 30 
dias neste lindo torrão, regres- 
saram na última quarta-feira a 
suas habitações de Vila Nova de 
Gaia os ilustres visitantes de 
Cacía de há muitos anos sr, 
Alfredo Meireles dos Santos, sua 
Exmº espôsa sr.* D. Aurora Mei- 
reles dos Santos e seus filhos D. 
Aurora e Júlio Meireles dos San- 
tos ea espôsa deste Ex.m Sr.* 
D. Maria Amélia de Barros Mei- 
reles dos Santos, dentre os quais, 
o último casal residente no Pórto. 

A” estimada fantília Meireles 
dos Santos, envia o «Ecos» o 
seu cartão de despedida, 

—Para a Louzã, onde fai fixar 
residencia, retirou se da Quinta 
no último dia 15, depois daqui 
estar muitos meses a sr? D. 
Izabel Gonçalves Proença. 

—Para a Curia, onde vai até 
ao fim do corrente mês tomar 
conta dos negócios de seu filho 
Manuel, retirou-se daqui já na 
penúltima semana o nosso ami- 
go sr. Manuel Nogueira Simões. 

—pPara Alhandra, onde vai es- 
tar algum tempo junta a seu 
marido sr. José Lopes, empre- 
gado de padaria naquela locali- 
dade, retirou-se daqui na última 
semana a sr.* Joana Rodrigues 
Ventura, 

REGRESSOS 
' 

Após a estada de 8 dias em 
Alhos Vedros de visita a seus 
irmãos e cunhado, regressou na 
últin;a semana à Quintã acompa- 
nhada de sua sobrinha, a menina 
Guilhermina Nunes Figueira, 

  o 

Notícias da Povoa E Paço 
Nascimento —Na última se- 

man» deu há luz uma robusta 
criança do sexo feminino a er, 
Maria Augusta Perpétua, espôsa 
do nosso amigo er, Raúl Neto, 
empregado comercirl em Aveiro, 

Mai e filha encontrans-se bem, 
o qua sinceramente folgamos. 

Retirada. — Para Lisboa, onde 
foi retomar o sen lugar de em- 
pregado de padarin, retiron-se 
daqui no último dia 11,0 nosso 
amigo sr. António Nunes Pereira, 

Estadas.— A-fim-de passar uns 
dias com sua família, está aqui 
desde o dia 14 0 nosso prezado 
amigo ar. Mannel Simões Dias 
Vigairinho, empregado de pada- 
ria em S, Pedro do Estoril, 

— Vindo de Parade, onde está 
com seu marido sr. Munnel Si- 
mões da Maia, está aqui desde 
o dia 14 a er.* Carmen de Olivei- 
ra Lonrenço. 

O tempo—Tem sido de sol 
elarificador o decorrer da época 
outonal, pelo que, o nosso povo 
se enconita setisfeito. 

Baile. — No último domingo 
realizou-se Da eira do comercian- 
te local er. Manuel Simões de 
Oliveira um grandioso baile abri- 
Ihantado pelo hábil acordeonista 
Victor, de 8. João de Loure. 

Êste baile, decorreu na mais 
radiante alegria e a êle acorren 
tôda a mocidade destas Jocali- 
dades. —C. 

  

  

Farto 

oficias de Angeja 
Nascimento.—Com um parto 

dificultoso, obrigado à assistência 
médica, deu há luz no último 
din 14 uma robusta criança do 
eexo masculino a ar? D, Z'ta 
Souto, espôsa dedicada do ar. 
Tenente Barros, e filha do ilns- 
tro angejenso Ex.Pº Sr. Unge- 
nheiro Dr. Eduardo de Slmeida 
Sonto e de sun Ix,m? espôsa sr, 
D. Zita Nunes. 

Associação Instrução e Recreio 
Angejease—No salão de festas 
da nussa Associação, realizou-se 
no último dia 10, pelas 21 horas, 
a exibição do sensacional filme 
sonoro português «João Ratão», 
upresentado pela Rádio Cinema, 
de Lisbon, Ênte filme é indubi- 
tâvelmente a melhor produção 
cinematográfica nacional, 

O salão, quási que era peque- 
no pura conter a grande multi- 
dãc. O povo ange] nse teve ns- 
sim ocasião de apreciar um filme 
indiscritível, 
—Com uma assistência pouco 

numerosa, realizou-se conforme 
anunciamos o espectáculo levado 
à céna no último dia 12 pelo 
grupo cénico «Os Caprichosos», 
de Aveiro. 

Os interprétes não eouberam 
imprimir a graça, O riso, a eston- 
tenção que as 3 coniédias exi- 
giam, com especialidade em «Os 
dois mcitos vivos», peça admi- 
ravelmente levada à cêna com 
êxito tennz pelo «Grupo Dramá- 
tico Caciense», O ponto onvia-se 
quási na rua, 

Está bem, tudo é teatro... 
Baptizados — No último do- 

mingo recebeu baptismo na pin 
baptismal desta f.êguesia com o 
nome de José, um filho da sr.” 
Rosa Rodrigues da Silva, espôsa 
do sr. João Martins Henriques, 
vendedor ambulante de carues é 
residentes no Cabeço. 

Foram padrinhos o er, José 
dos Suntos Abreu e sua espôsa 
sr* Beatriz Rodrigues da Silva, 
avós da neófita, 
—No nmiesmo dia, também foi 

baptizada com o nome de Flo- 
rivde, uma filha da sr? Delmiva 
Marques de Almeida, espõsa do 
er. Manuel Marin Alves de Al- 
meida, carpinteiro, moradores na 
rua da Boa-Vista, 

Apadrinharam o neófito o nos» 
so amigo sr. Arlindo Dias Capela 
e Florinda Augusta de Lima. 
Retiradas.— Acompanhado de 

sua espôsa er? Ermelinda dos 
Santos e seus filhos Arménio é 
Manuel Ferreira da Silva, reti- 
rou-se para a capital, onde é 
vendedor de pão, o nosso amigo 
sr. João Ferreira da Silva. 

—Para Lisboa, a-fim-de deli 
embarcar a bordo do paquete 
brasileiro «Boiavá», com destino 
a Manãos, (Brasil). onde sé vai 
empregar na «Fábrica Progresso» 
daquela cidade, firmada por No- 
gueira Irmãos, naturais desta fi ê- 
guesin, retirou-se daqui no último 
din 16 o nosso prezado amigo 
sr. José Dias Branco, 

— após a estada de algum 
tempo em vilegiatura nesta lo- 
calidade, retiraram-se no último 
dia 15 para Lisboa, na compa- 
nhia de suas famílias a er? D. 
Ester Souto e o sr. Mannel Joa- 
quim, genro do eulidoso Abel 
da Silva Maio, 

—Para o Burreiro, onde reside 
há muitos anos retirou-se daqui 
no último dia 6 do corrente após 
algum tempo em veraneio a as- 
sinante deste semanário sr? D. 
Adélia Pereira da Silva, viúva 
do satidoso Artur Simões, que se 
fez acompanhar de seus filhos 
Arminda e Altino da Silva Si- 
nões, e pelo íntimo amigo do 
último sr. João Nunss Madeira. 
Visita. —Em visita a sun fa- 

mília esteve aqui há dias o nos- 
so amigo sr, Dionísio Nunes de 
Pinho, empregado de padaria 
em Cascais, 

Anos —No dia 11 completa 20 
floridas primaveras a simpática 
menina» Rosa Marques de Oli- 
veira, filha do sr, David Marques 

CIA ESTA 

  

NETIGAA Di MATADHÇOS 
António da Maia. —Encontra- 

-se bastante melhor ca fractura 
do braço direito, e ferimento na 
mão, ocasionados pelo desastre 
que como noticiamas se deu na 
Barra, à perto de um mês quan- 
do aquele nosso conterrâneo se- 
guia como seu carro em pas- 
seio com sua ex.m* família, 

Oxalá que osr. António da 
Maia, em breve possa já fazer 
uso do volante do seu carro, sem 
constrangimento, 

Doentes. — Continúa sentindo 
sencíveis melhoras, mas sendo 
ainda bastante melindroso o seu 
estado de saúde, a ex" sr* D. 
Maria Ferreira Gautier, espôsa 
extremosa do nosso amigo e im- 
portante industrial em Lisboa, 
sr. José Gomes Gautier. Faze- 
mos votos a Deus pelo seu bre- 
ve restabelecimento. 
—Também têm estado perigo- 

sametnte enferma, sendo actual- 
mente o seu estado já um pouco 
satisfatório, a sra D. Maria Si- 
mões Ferreira, espôsa querida 
do grande capitalista daqui sr. 
Manuel da Cunha Ferreira, 

Que continue melhorando, é 
o que do coração lhe desejamos. 

Aniversário natalício. - No pró- 
ximo sábado 18, conta mais um 
aniversário natalício na sta pre- 
ciosa existência, a sr.* D. Rosa 
Simões de Moura, virtuosa e de- 
dicada espôsa do sr. Manuel Pe- 
reira Júnior, estimado industrial 
de panificação em Lisboa, Pa- 
rabéns. 

Retiradas.— Após ter estado 
durante o mês de Setembro, jun- 
tamente com seus filbinhos na 
Praia do Farol, a fazer uso dos 
banhos de mar, retirou daqui há 
dias para Coimbra, a sr* D. 
Anunciação Marques da Cunha 
Neto, espôsa dedicada do nosso 
amigo e benquisto industrial de 
psnificação naquela cidade, sr, 
Francisco dos Santos Neto, que 
na mesma Praia, e junto dos que 
lhe são queridos, ali passou tam- 
bém alguns dias, 

Que todos tivessem 
gem. 

Doença nos suínos —Grassa 
por aqui com grand» intencida- 
de o mal rubro nos suínos gor- 
dos, tendo já morrido bastantes 
com aquela doença. 

Alguns dos nossos conterra- 
neos, com receio disso, e vendo 
as barbas dos visinhos a arder, 
anteciparam-se com a sentença, 
e é rara a madrugada em que se 
não ouvem os seus gritos afliti- 
vos da morte. —C, 

boa via- 

— remo qse 

Notícias de Sarrazola 
Colheitas.—As colheitas neste 

lugar estão-se ullimando, todos os 
dias, após a noite se desenvolve, 
grupos de alegres raparigas pro- 
cedem às descamisadelas, não fal- 
tando a estas, sorrisos e graça, 
tudo juntamente com a presença 
de muitos rapazes da região, que 
no final se envolvem em danços 
típicos ao som de festas expres- 
samente convidadas para tl fim. 

Fulias do nosso tempo e prazer 
da mocidade, 

O tempo.—A quadra oulonal 
tem-nos proporcionado dias quen- 
tes imitando v verão clarificante, 
De noite o espesso nevoeiro turba 
os astros e humedece os lerrenos, 
Nas margens do nosso poético 
Vouga, algumas famílias ainda por 
aqui em veraneio, passam tardes 
em convívio fraternal, 
Aniversário. — No próximo dia 

21 festeja 22 floridas primaveras 
a menina Rosa Rodrigues de Mou- 
ra, à quem, por lal facto, envia- 
mos mil felicitações, —C. 

    

de Oliveira e de sua espõsa sr? 
Augusta Marques, naturais do 
lugar do Fontão, 

A” nniversariante enviamos cs 
nossos parabéne.— C, 

3 

Notícias de Taboeira 
Visitas. — Vindo de Campanha 

(Porto), esteve aqui de visita à 
sua família no último domingo 
o nosso amigo sr, Francisco Mar- 
ques Ferreira, para onde retirou 
ua segunda-feira a ocupar 0 seu 
lugar na panificação. 

— Também no mesmo dia es- 
teve aqui, vindo de Coimbrões, 
onde é industrial de panificação 
o nosso conterrâneo e amigo sr. 
António Simões dos Aidos Jú- 
nior, para onde também já se 
retirou. 

Estadas.— Vindo de Loures, 
onde é industrial de padaria está 
no nosso lugar a passar uns 10 
dias com sua espôsa e filha o 
sr. Manuel Marques Raso, 

Este nosso conterrâneo ainda 
não assina o «Ecos»; porquê? 

—Está aqui desde o último 
domingo a sr.* D, Arcelina Mar- 
ques de Almeida, 
—Vindo de Lisboa, está aqui 

o sr. Jaime Rodrigues Machado 
Júnior, a quem apresentamos os 
HOSSOS CUM primentos, 
Casamento. — Realizou o seu 

casamento na nossa paroquial 
igreja no último domingo o nos- 
so amigo sr. Manuel de Matos 
com a menina Felizmina Mar- 
ques Dias, que já há tempo vi- 

[viam maritalmente, 
Foram utilizados para trans- 

portar os noivos, padrinhos e 
convidados dois luxuosos auto- 
móveis, 

Foram padrinhos deste enlace 
matrimonial, por parte da noiva 

|º sr. Miguel Nunes de Oliveira 
e sua espôsa, e pelo noivo o sr, 
João, criado da sr, Condessa, e 
asr.* Joana Rodrigues Ferreira. 

Após o acto foi servido em 
casa da-noiva um bom jantar a 
todas as pessoas convidadas, 

Aos noivos apresentamos os 
nossos parabéns por terem cum- 
prido com os mandamentos da 
santa madre igreja, 

O sino,— Como todos os nos. 
sos conterrâneos já sabem, o sino 
mais pequeno da torre da capela 
de Santa Maria Madalena encon- 
tra-se rachado, produzindo assim 
um fraco som ao ser tocado, pa- 
rece mesmo uma choca velha, 
daquelas que a vaca costuma tras 
zer pendente ao pescoço para 
guiar os toiros, 

Já se vê que é uma vergonha, 
mas... aquele já não tem remédio, 

Houve já quem se lembrasse 
de falar ao Zé do Alves para o 
consertar, —C, 

  

a 

  

Notas de Vilarinho 
Desastre inesperado. — Quando 

no último dia 6 do corrente se 
dirigia de Sarrazola para êsta 
lugar a nossa conter:ânea er 
Luiza Benedita, viúva do sutidoso 

José Côbo, foi estu surpreendida 
por um boi em grande trotenção, 
pertencente no ar, António da 
Mui Pita, de Sarrazolu; que des- 
de logo pensou impedir a corre. 
ria do referido animal visto o 
seu proprietário vir distanciado 
um pedaço, começando de agitar 
os braços e falando ao animal, 
êste, continha A trotear e chegas 
do n ela enfia-lhe os cornos iuar= 
rando severamente, 

Aos gritos da infeliz minlher, 
acudin o dono do boi é muitas 
outras pessoas, que a tiveram da 
conduzir ao consullório do ar 
Dr. Tomaz d'Aquino, ende lhe 
foi feito curativo e aplicados 6 
pontos naturais sob os ferimeu- 
tos na testa, 

Lamentamos o sucedido, dese- 
jando à sinistrada um pronto 
restabelecimento, 

Doente. —Muito enfermo en- 
contra-se rutido no leito há dias 
o nosso conterrâneo e amigo er, 
José Gomes, 

Anos.—No próximo dia 21 do 
corrente completa 22 prinnveras 
na menina Rosa Rudrigues da 
Silva, filha do nosso amigo ur, 
José Rodrignes da Silva e da eua 
espôsa er.* Beatriz Rosa da Silva, 

Muitos parabéus.—C,  



Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

  

Enearrega-sa da construção, em todos or sistemas, 
de forvos de padarias; fornecendo lôlas as farvagens, 
massairua, taboleivos 4 o restante pars padarias, 

Encurregn-se do tirar qualquer planta com  pronti- 

dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

EA cães fa dE 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anlipa casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôaa a parte, — GAIA — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
x * cálice deste vinho representa um bom bile. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
* Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

    

  

(261) 
  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Ponibal 
(09) Teletone 2640 PORTO 

  

Aos grs. industriais de Panificação! 
  

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 

BORRALHA — ÁGUEDA (450) 
  

Tiste & que faz fornos de todos os sistemas para 
Padarins o Pastelarias, com reguladores do ecalêr, O 
mais ape feiçondo que existe, Grande é valioso egouo- 
mia de combustivel, assentani-se azulejos, ladrilham- 

-se fornos, wodificam-ee chaminés e fornos antigos 
para sistema moderno. Fornece Ierrugens para os 
mesmos é caldeiras de cobre, estanhadas por dentro, 

para conservação de água quente é limpa. Executa 
todos os seus trabalhos com peifeição e solidez e a 
preços muito reduzidos, sem ignul competidor, 

Se quereis ficar bem servidos, com bastante eto- 
nomia, procurem sempre esta casa, 

  

SD oa 

€ outras desde 150890 afiançadas 

ECOS. DE CACIA 

FER TEL OL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali. 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espithas, erupções ou ardencia na pele” 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e lipiénicos quartos, Armazem 
mercanvia é cerenis por Junto e retalho. 

Largo da Estação — AVEIRO — Telef. 128 

de 

  

Empreza Industrial de Tintas, L.” 
Escritório e Fábrica JR. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI EFONF BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; niassas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

JOSE DIONISIO 
BORRALHA — ÁQUEDA 

Aos Srs. Industriais de Padaria! 

as ; Lista cash 6 
que melhor 
satisfaz com 
perfeição é 

solidez todas 
os trabalhos 
referentes à 
padarias; for 
nos moder- 

NOS, Imassei- 

ras, tabolsi- 
ros, e todos 
os ntensílios 
que pertence, 

NGER 

(100) 
À casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Graudes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74—LISBOA 

Oficina de Fogo de nrtificio 
de-— José Soares Calçada 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 

de 
(385) 

      

  

  

  

Máquinas de costura S] 
  

  

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos logos do ar, preso, aguático e tipo japopez, etc, etc. 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impirgens e demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Fe 

Pinto 

(510) 

Telefone 65 José AVEIRO 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRINTES 

Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 cjaviso) = BORRALHA- ÁQUEDA 

Aos Sis. Industriais de Panificação compete vêr 
para erér, Grande baixa da preços na cosa de Jonquim 
dos Santos Abrúntes, filho de À. À, abrantes Cone 
frutos de fornos para paanias, de qualquer sistema, 
fornece ferragens, munceiras, (nholeiros e todos 08 1e8- 
turtes nfeneilioa para as mesmas, 

Satisfuz com prontidão e soriedade todos oa pedi 
dos dus sens clientes, tendo celes o direito da reclemar 
contra qualquer serriço que 1 ão esteja no sem rgrudo, 

Eucarragu-se do lira projectos para fornos novos, 
Prefira sem pre no sen próprio ii leresse esta nereditada 

“Casa, porque a sua divisa é prontidão e ueriedade, 

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oultas terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação pera igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tdos os 
acessorios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Bua da República CAIA 
  

  

|bevedura Nacional 
SELECIONADA 

A que garante muis ren- 

  

  

A preferida 
pelos bous 

A melhor pa- 
ra Panifica- 

    

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistênciu às mas- telaria 

sas para PÃO Dara 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou 

à hora, Se- 
uhoras é Ca-       

x: Trata da 

2, doenmmenta - 

ção e seguro = 

  

“GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete, 4211) 
  

de 

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de ganlquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços 16- 
dicos, desde que para tal seja requisitaaa, Tem sem- 
pre em depósito para venda e alnguér todos os pst- 

parativos que dizem respeito aos mesmas, 
Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

  

AGENCIA COSTA 
  

  

Fotograiia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotegráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kodak para 
wmadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodek e Agta. 

sa
ju
od
ee
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, América do Norte, França e África 
e trata de tóda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência, (457) 

  

    

  

  

(239) valbeiros::: EEE (435) 

Residência: Em LISBOA 
Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, 8. João dn Praça, 38 

MOSCAVIDE Telef. 28055 

big BICICLETAS 
E e 

E ) 
Eb sá ACESSÓRIOS AVEIRO er 

PNEUS «Michelin» Velo 
(897) 

ARMANDO CRESPO 
116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 
  

VAGO 

  

V. Ex." pode-se convencer! 
  

De que para obtar bons retratos só se pode conseguir 
MA POTOGRAFIA PINHO i 
Rua Marquez de Pombal — ANGEJA 

  

  

   
   

  

De resto nada mais se diz! 

Naste muderno e bem instalado atelier executa-se todo 
o bom set - Agente revendedor devidamente IJ 
gal o do material «AGE 4». 

  

Trabulhos perfeitos nos ste, ama- 
dores, Garaute-sa todo 0 sarvi- 
ço e não se recéia confrontos, 

AMPLIAÇÕES, 

ESMALTES, ETC.  


	223_1941_10_18_02_12_593_0001
	223_1941_10_18_02_12_593_0002
	223_1941_10_18_02_12_593_0003
	223_1941_10_18_02_12_593_0004

